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UfMlfiRAfiA
o 'BOLETIM MENSAL do
- Instituto Nacional de Es-

. '

tatistica, referente ao mês de
Novembro de 1947, publica
curiosissimos elementos sobre
a população portuguesa, ele­
mentos êsses que nos levam à
conclusão de um aumento

efectivo da população de Por­
tugal nos últimos anos.

Com efeito, por mercê das
medidas tomadas pelo Gover­
no da Nação nos' capitulos de
higiene e de urbanização dos

aglomerados populacionais,
vem-se notando uma melho­
ria de condições de vida que
garante à existência dos indi­
víduos melhores possibilida­
des de futuro. Este trabalho

-que muitos desconhecem
por não quererem atentar nas

realidades - é positivamente
demonstrado pelas obras que
ficam e se matérialisam, obras
que não negam, porque são
evidentes e reais.

Aqui, um grupo de habita­
ções; mais acolá, um estabe­
lecimento de assistência; além,
ainda, um marco, uma nova

estrada ou uma nova escola;
por toda � parte, estudados
e executados os trabalhos de
abastecimento de águas, a

construção de novas estradas
e caminhos; construidos cam..

pos de jogos e casas de assis..

tência; e tudo levado a efeito,
persistentemente, porque se

está trabalhando para o fu..
, turo.

Esta soma de realizações
deveria conduzir, infalivel­
mente, à melhoria das con­

dições de vida da população
e, consequentemente, ao au­

mento das suas possibilidades
de vida.

Os resultados são conñrma­
dos pelo Boletim do Instituto
de Estatistica, do qual extrai­
mos os seguintes numeros:­
Nos meses de Janeiro a Se­
tembro de t 947, houve um sal­
do fisiológico de 66445 pes­
soas, tendo .havido 146749
nascimentcs e 80304 óbitos.
O saldo fisiológico do ano an­

terior, correspondente a igual
numero demeses.foi de 49597
pessoas. Há, portanto, um au­

mentó real de população, au ..

mento esse devido às novas

condições de vida criadas,
O indice de mortalidade

por causas ignoradas baixou
de 1920 a 1940, de �8% para
7 °/0 .Nova demonstração de

que a assistência dei1íou de
ser uma bela teotia para en·

trat no capitulo da realidade
prática;

Elte nCímero foi vllado
pel. Delegaçlo de

(jlalu•••

t\ l3anda de Tavil·a
Nã£> t\càbvu

Publicação Recebida
'leviat. «o. Jio.ro. F1Iho.,­

Temas presente mais um belo
número desta excelente revista
de puericultura que interessa a

todos os país.
Cada número é uma colectânea

de ensinamentos práticos e úteis
ao lar.o Público tem correspondido ao Apêlo da Comissão Reorganizadora

A Banda de Tavira não acabou,
pois o bom povo da nossa terra

sempre pronto a colaborar nas

boas iniciativas não quiz deixar
sossobrar a sua Banda de Músi.
ca, a mais bela organização artís­
tica da cidade; não quiz deixar
apagar mais uma das suas exce­

lentes tradições.
Tavira continuará a manter a

sua Banda.
O valor das inscrições até à da­

ta, muito embora não tenha atin­
gido ainda o valor necessário" to­
davia já triplicou o montante das
quotizações anteriores, o que re­

presenta boa' vontade e, até, sa­
cirfício por parte de muitos tavi­
renses e amigos de Tavira.
A Comissão Reorganizadora

continua a trabalhar activamente
para ver se dentro de um mês
consegue reorganizar a Banda,
reformando alguns dos uniformes
que já estavam incapazes de apa­
recer, mandando fazer bonés no­

vos para todos os componentes e

ordenando a reparação do ins­
trumental.
Tavira, portanto, dentro de al­

guns dias, verá a sua Banda com

outro aspecto, sob todos os pon­
tos de vista,
A Comisslo reorganizadora

contratou o maestro Herculano
Rocha para regente da Banda,
dande, assim, satisfação á gran­
de materia do público, que, des­
de os saudosos tempos da Ban­
da Municipal, sentiu por êle

grande simpatia.
O maestro Herculano Rocha

conheceu o Algarve quando veio

reger a Banda MUDlcipaJ; pois,
Tavira foi a primeira terra al.

garvia onde prestou serviço du­
rante alguns anos, até que a Ban­
da foi dissolvida. Confirma-se,
portanto, o velho adag.o popu·
lar: o «bom filho a casa torna».

Com o esforço e boa vontade
do sr, Capitão lorge Coelho Ri­

beiro, tavirense cem por cento,
a Banda de Tavira, num futuro
próximo, será uma organização
artística á altura da cidade.
No próximo dia 1 de Março,

TROVA

Que feliz destino o meu

Desde a hora em que te vii ...
Julgo' até que e8tou no Céu,
Quando 88tou ao pé de til

ISIDORO PIRÉS

começa a funcionar a Escola de
Música, e a Banda deverá tocar

pela primeira vez em público,
depois de reorganizada, no dia
14 de Março.

farmácia de Servlço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio.

o ALGARVE
(Apontamentos para a sua história)

CIGANOS

DOS CIGANOS, que por vezes' enxameavam o Algarve, e que
desde tempos antigos exercem, por suas artimanhas, proezas

que se podem classificar de pirataria, dos ciganos, vou descrever um
pouco da sua história e das leis que os perseguiram

H avia uma pequena nação, rebotalho de gentes desconhecidas, e

que a expedição de Tamerlan á India fez sair desta região.
Esta população miseravel espalhou-se por toda a Terra, sem nun­

ca mudar de carácter nem de costumes. Ainda se encontram consti­
tuidos em tribus no país dos mahratas, e o seu idioma e a sua fisio­
nomia denotam que pertencem a um ramo hindú da familia indo-ger-

mânica;
de feito,
na India,
chamam­
-se Zin­
gari aos

ín fimo s

entre os

parias.
Qua n­

do Ta·
m e r lan

,

atraves­

sou esta
r e g i

ã

o ,
as três
castas su­

periores
sofreram
muito,
mas não
abando­
naram o

solo na­

tal, os in­
dios das
castas in­
feriores,
pelo con­

traria,
dispersa"
ram-se;
e, acom-

- p anh an­
d o o ti

monges,
como es­

p iõ e s e

bandoleie
ros, in ..
troduzl- ,

r am es e
nos pai­

ses sonquistados. Alguns fizeram profissão da pirataria. Outros va­

gabundearam pela Persia e penetratam na Europa. Em 1417 apare'
ceram na Maldovia e na "alaquia; no ano seguinte, na Suj�aJ em

1242, na llálilJ; em 1421, na França,
Diziam-se oriundos do Egipto inferior; acreseentando que beus

esteriliz,a a terra do seu nascimento, porqu� seus avós tin�am recu­

sado asilo á Virgem Mana, quando ela fugira com o MenIno Jesus;
contavam tambem que o Papa Martinho, para os castigar pela sua

apostasia, havia �s condenado a vagabundearem durante sete anos e

sem nunca se deItarem numa cama, ordenando ao mesmo tempo a

todos os Bispos e abades mitrados que lhes dessem seis libras tor·
nesas. Não os quiseram receber em Paris, e mandaram-nos para La
Chapelle, perto de Saint Denis, onde a credulidade levou muita gen·
te para os ver. Os ciganos aproveitaram"se desta afluência para le­
rem as sinas examinadas nas mlios. O BlSPO expulsou-os, mas eles
continuaram a vagabundear pelo reino, apesar de Franeisco I os ex·

pulsar sob pena de galés. Esta ameaça repetiu-se muitas vetes; e,
por fim, mandou·se pôr a ferros, sem outra fórma de processo, to"
dos os que agarrassem.

(Contínua) Damlao de VasCionCiellos

I

«São butfO& 09 temr;ÔA, •• UM pomposo euamen ..

to de ciganos, realizado há dias em Lisboa.
Os novos esposos, acompanhados do nOS80 celabo­

rador CU.tÓdl� Baptista Vieira.»

()()� (SS(
MUNI)() f()�••••
Stafford Cripp., nama entrevi••

ta concedida ào jornal cParis-Pres­
se», declarou que a França e a In­

glaterra estão a estudar eficazmen­
te a realização do bloco económi­
co caro-africano, qae cons�itair« o

equilíbrlo entre os Estado Unidos
e a Rússia. O bloco tornar-se-á

proveitoso para a Earopa, especial­
mente para a França, Inglaterra e

Bélgica; e, também, para o conti­
nente africano.

•••

A Ralsia continaa na soa -poli.
ção de isolacionismo sistemático e

eterna oposição. Agora, é acêrca
das decisões da conferência anglo­
-franco-amerlcana sobre a Alema­
nha e qae e.t' reunida em Lon­
dres. Todavia, um telegrama de
Londres, optimisticamente, afirma
qae o facto não significa que al

relações da U. R. S. S. tenham
piorado.

• '* •

.' Namdlscutlloque prcnuacloupe­
la r'dio, o antigo Primeiro Minia·
tro W. Churchil disse que, na In­

glaterra, o Govêrno e a óposiçllo
estão reunidos na resistência à

conspiração comunista e às odien­
'tas -doatrinas do comnnismo que
se têm mostrado fatais para oa di­
reítoa humauoe. Acrescentoa qae
existe am acordo geral entre to­
dOlos partidos-excepto o pe­
queno mas venenoao grupo comu­

nista-nas linha maia importantel
dá política externa.

• ••

As ilhas Falkland eltão aendo
teatro duma disputa de soberania
em que se encontram envolvidas a

Inglaterra por um Iado, e a Ar­
gentina e o Chile, por outro. Os
Governos deataa duas ültimaa na­

ções afirmam que os territórios si­
tuados dentro da zona de defesa
hemislêrlo ocidentala6 podem per­
tencer a petênelas americanaa. O

inglês pretende _ que o caso seja
submetido ao Tribunal Internacloe
naI de Haia.

* ,. •

Em Espanha foram efectuadaa
prlsõea e apreendido vário mate..

rial tipográfico e alguns explosl­
vall que ae destinavam a preparar
e efectivar um vasto plano de sa­

butagem e atentadoa em diversae
pontol do Paíe, especialmente em

Saragoça, Valência e Valladolid.
Foi também apreendida alguma
documentação pela qual se conclui
que a agitação revolucionária que
ac preparava era-como não podia
deixar de ser-de inspiração cem

por cento comuniat..
' '

Imp.rolal

A Luz d e Tavira
Hecessita de um Carteiro Rural
A laboriosa povoação da Luz

de Tavira, a mais importante free
guesia rural do nosso Concelho,
reclama a colocaçlo ali de um
carteiro rural.

De facto, o seu movimæte ee­
mercial é devéras importante, de ..

vido a grande exportação de le.

gumes e frutos verdes.
A Luz de Tavira é já um meio

bastante populoso e com direito
il �olocação de um distribuidor
rural, pois o serviço dos C· T. T.
como está prejudica o seu movi·
mento comercial, originando por
vezes justas reclamações.
Estamos certos de que esta as ..

piração será atendida por quem
de direito, porque a Lu� de T" ..
vi�. b�m m�r!�!!

,..,

9nrso de Sargentos Milicianos
Em eombõio especial. que par­

tiu da estação de Tavira às £;
horas e �o minutos da manhã de
quarta-feira ultima; seguiu para
Portimão o Batalhão de lnstru­
ção dos alunos do· actual curso,
sob o Comando do Director do
C. I. I., Ex.mo Sr. Major Eduar­
do Ribeiro.
Na manhã de 23, tinha mar­

thado em ,ombóio-auto, por via
ordinária, para aquela Cidade, a

secção de quartéis.
O referido Batalhão foi reali·

zar exercicios finais na região de
Monchique; tendo regressado a

TI\V¡�A n.a minhã de ()Dtcm.



POVO ALGARVJ:O

o Batalhão de
Caçadores n.e 4

é tranferido para TaviraGRAVADOS POR MEIJQufADES

11081801£IOIB OB mnYBOEZ? A Pra-
.

ça da

Rep6blica é a esaIa de visitas:> da
terra. Nao admira, pois, que a edl­
IIdade se preocupe em aformosea­
-la. E' legitimo e loudvel.
Como reconhecesse que o sub.

-1010 era pouco propício ao desen­
volvimento das amelxieiras planta­
das -na orla do passeio, resolvcll a

Câmara lubstitui.las por acácias,
que em leu tempo se vestirão de
flore., prodigalizando agradável
perfume e acolhedora sombra.
Pois não passaram oito dias que

mão pervena, armada de canive­
te, se não entregasse ao dcsatino
de raspar barbaramente no tronco
de uma arvorezlnha, predíspoado-a
para a morte.
O acto do inc6gnito monstro

trouxe-me à lembrança o poema
de Catulo, enorme poeta brasílíce,
em que é focada a fúria possessa
de certo bruto de cepador de ár­

vores, que não quebra nem diante
de razões sentimcntais.
Baldadamente, a avó na pítores­

ca linguagem lertaneja, lhe reco­

menda:
cMeu fio tem dó dai arve
Que as arve tem coração l»

Nada, porém, demove da tonta
obstinação o endemoninhado, que,
em risco de perecer no rio cau­

daloso aonde tombara, é, afinal,
salvo por um chorão ou 'rvore
que janda, que da margem lhe el­

tende compassivamente um ramo.

Moço que cometeste o feio pe·
cada de maltratar a tenra acácia,
pensa no que fizeste e ••• huma­
nisa-te!
A' maneira do chorão do rio,

aqui me tenl a estender um braço ...

IIIEBI18 Quando imaginhamol
ter o Inverno abalado

para plagal distantel e nOI entre.
tínhamol a tecer dítlrambos ao

mês de Fevereiro, pela muniñeen­
te oferta duma vintena de dias pri­
maveril, 01 arel arrefecem, turvam­
-se em .eguida e temos de nos

haver com um domingo de frio
siberiano e dias leguidol de água
a potes.
Não queríamos acreditar, mala

tar6 e a chuva continua torçaram­
-aos a tomá-los a sério.
.

Verificou-se nova descida de
.gua do monte e àl primeiras
horal da tarde de terça-feira, 24,
nai zonas baixas da cidade, houve
inundações, que Ie repetiram pela
madrugada.
As amarras dos barCal fundeio

dOl no rio foram. como de COitu-
me, reforçldal. O TEMPORALO bairro Jara não tardou em £icar
cercado de águl barrenta, consti­
tuindo uma ilha. O bairro da Ri­
beira aprcsentava em algumas ruas
aspectol venezianos. S6 faltaram
I' gôndolai.
Não notámos Iustos quando, na

tarde, ali fomos espreitar, antel
curialidade e visfvel boa disposi­
ção nos vultol femininos, que dai
jaDelas admiravam a milia líquida
dOl improvisadol canais.
A' hora em que riscamol Citai

110tal, o vendaval mantem-se. O
cb e.tá pardacento, o mar regou­
ga • litania do levante e a chuva
fustiga-me as vidraças com via­
lancia.

Preocupa-a menos o ruido que
a saude do rapazinho. As afinida­
des do Chico com Hércules são
inexlatentes •••
Por alturas do Natal, o peque­

no, isolado na quadra onde reune

os brinquedos, folheava um livre;>
pr6prio para prender a' atenção
dos Chiquinhos e contemplava ma­

ravilhado as coloridas estampas.
Sentado no chão, absorvia-c o exa­

me dos bonecos.
Intempestivamente, a porta abre­

-se e, de mão no puxador, a Inês,
açafata muito dedicada, não longe
doa 20 anos, com certa pontinha
de mau génio e brusquidão de ma­

neiras, mas sem dúvida boa rapa­
riga, anuncia-lhe que tem de ir
merendar.
Distante como estava no emun­

do dos Ieus bonltoa», o menino
não respondeu.
A criada, porém, insistiu desa­

brida; e Chico, erguendo a cabe­
ça e demorando-se uns momentos
a fitar a moça, cujo perfil não des­
toaria numa assembleia de bruxas,
exclamou muito sério:
O' Inês ••• Tu és muito feia I
Tendo a confirmação daquilo

que o espelho, sem reservas, há:
muito lhe confidenciava, a serva,
afogueada; tartamudeou uma frase
agrelte e rodou de ali.

Chlquínho, que fôra cruel sem

o saber, revelara nesse inatante

possuír apreciável dose de senso

estético.

.

A primeira Comemora­
ção do Ressurgimento

Da �Casa do Algarve>
As festas comemorativas do

ressurgimento da «Casa do Al­
garve» revestiram-se, de grande
solenidade e foram motivo de
intensa exaltação de fé no seu

progresso e dos objectivos da
sua finalidade.
Na sessão comemorativa dis­

cursaram os srs, Sande Lemos,
Dr. Sousa Carvalho e Joaquim
A. Nunes.
A anunciada conferência de

Armando Miranda, que teve a

honra de ser presidida pelos
Ex.mos Srs. Governador Civil do
Algarve e Drs. Ferreira de Al­
meida e Sousa Carvalho ultra­
passou todo e qualquer êxito es­

perado.

Durante os primeiros dias da
semana finda, foi todo o País as­

solado por violento temporal.
Na região de Tavira caiu abun­

tantíssima chuva e, como a bor­
rasca coincidiu com as marés vi­
vas, por alturas da preia-rnar o

rio galgou as margens, nalguns
pontos, inundando as terras e

ruas vizinhas.
Na madrugada de 26, a cheia

tomou pior aspecto, tendo as

águas invadido os estabelecimen­
tos e residências perto do Jardim
e do Mercado. As «Casas dos
Pobres» e habitações das ruas

próximas também estiveram de
molhos., •

As povoações de Santa Luzia
e Cabanas, igualmente sofreram
em parte o incómodo da cheia,
em virtude do cLevantei embaó
raçar o escoamentopara o oceano.
Os moinhos, sitos nos sapais

de Tavira, toram do mesmo mo·

do invadidos pelas águas, não se

recordando os moradores de, nos
últimos tempos, haverem sofrido
idêntica contrariedade. Muita fa·
rinha ficou inutilizada.

DO IBTUBRL O Chico é um garo­
telho muito vivo, que

completou um lustro no pretérito
Setembro.

Pelas ruas, ac:ompanhado dOl
pais ou acolitado da criada, p.sla
muito leguro de si, com surpreen­
dente compoltura.
Em caia, fia mais flno: traquina

.em regra nem peias, em perfeita
concordância com a sua pouca
idade. Trambulha quando calha;
grita, se lhe apr«s: mal levanta�se
lem amparo.
A ensaiar o manejo do marteli ..

nho, acerta frequentemente nos

deditos e protesta. •• sem chorarj
torna ao mârtelo e volta Il ralhari
contudo, não delflte, é teimoio.
Reune às vetes, na residência.

companheiros de folguedo, pOIlCOS!
e o fim do mundo parece iminente.
Qaando le decide pelas corrida.

de tando, no corredor, a mãe che­
ga a amedrontar-se e acaba por
lhe fazer prome�.al bem pouco
,cQ,�dQfI' ••• InURolal DO HPOIO algalllD"

Agradeciménto
A familia de Maria da Çoneei­

fão Vieg�s Pires agradece muho
teconhec1da a todas as pessoas
que aêompanbaram o seu· fune­
ral, que se realizou no dia � de
Janeiro último.

r )
TAVIRA- Quartel da Atalaia

&n¡ormaç6es
Foi concedida â Junta Central

das Casas dos Pescadores uma

comparticipação de 150 contos

para construção da Casa dos Pes­
cadores de Santa Luzia em Tavi­
ra, obra orçada em 702.500�oo.

* * *

Foi publicada uma portaria
mandando retirar da circulação,
a partir de I de Abril do corren­

te. ano, os seguintes valores pos.
tars :

Selos comémorativos· do I
Congresso Nacional das Ciências
Agrárias, taxas de :¡PIO e �50.
Selos comemorativos da EXe

posição Filatélica de 1944. taxas
de �IO, �50, I�OO e I�75.
Selos comemorativos do Nas­

cimento de Félix de Avilar Bro­
tero, taxas de �IO, ;rp50, I�OO e'

I�75.
• '* '*

Realiza-se hoje, na Sociedade
Recreativa Progresso Olhanense,
pelas 2 I horas, a festa comemo­

rativa do 23.° aniversario da fun­
dação do Grupo n.O 6 dos Esco­
teiros de Portugal.

......

Já começou a construção da
Ponte do Beliche, na estrada na­

cional de Vila Real de Santo An­
tónio a Alcçutim,

· ,. ..

Foram concedidos pelo Fundo
de Desemprego subsidio na im­
portância de 550. ooo:¡poo e de
250.oooOft!oo, respectivamente, às
Câmaras Municipais de Portimão
e Loulé, para a construção de
casas para as classes pobres.

• il< ..

Realiza-se hoje, em Olhão, a

tradicional procissão do Senhor
dos Passos.

* .. '"

No dia 8 de Março, a Orques­
tra Sinfónica Eborense realiza
um concerto no Teatro António
Pinheiro desta cidade.

il< il< il<

A' Câmara Municipal de Olhão
foi concedido mais um subsídio
de roo.oooæoo pelo Fundo de
Dezemprego, para executação
dos �rabalhos de. reparação da
AvenIda do Dr. Bernardino da
Silva.

* • "

Foi nomeado Intérinamente no­
tário em S. Brás de Alpottel o
sr. Dr. António Esteves de. Ma ..

tos Proeoça.

O oficial de diligências da co,.

marca de Tavira, sr. Arquime.
des Serrano Lourenço, foi colo­
cado, a seu pedido, no quadro
da inactividade.

'Ii< '* �

AI Câmara Municipal de La­
gos foi concedida pelo Fundo de
Desemprego a verba de 22.o00.¡Jl,
para obras de pavimentação da
Rua Dr. Marreiros Neto.

* lit *

Foi conéedida pelo Fundo de
Desemprego à Câmara Munici·
pal de Olhão a quantia de
48.500t'fPoo, para as obras de
prolongamente da Rua Dr. Oli­
v�ir� :;i�l���r� n� FLJz�!a.!

Por determinação do Minis-
·tério da Guerra, o Regimento
de Inf.s n." 4 passa a ter a sua

sede em Faro; o Batalhão de
Caçadores n." 4 é transferido
para Tavira, mas fica proviso­
riamente em Lagos; o Centro
de Instrução de Sargentos Mi­
licianos de Iní,s passa a ter a

sede em Lagos, conservando­
-se provisoriamente em Tavira.
A transformação do Regi­

mento de Inf.a n." 4 em Bata­
lhão de Caçadores n." 4 e vi­
ce-versa principia em 1 de Mar­
ço e ficará concluida em 31 do
referido mês. Essa transíorma­
ção, todavia, não implica troca
de pessoal ou material.

0,2.° Aniversário da Casa. do Alga.rve
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Às �eSp()SfilS
continuam sendo favoráveis·
A Ex.ma Senhora D. MARIANA MACHADO SANTOS

é de opinião que se organizem mais

duas «Casas do Algarve»: uma_,

DO Porto; outra, em Col m bra.

Quizeram ter a gentileza de
responder ao nosso questionário
a Ex.ma Senhora Dr." D. Mariana
Maobado Santos e o sr, Soei­
ro da eosta. A primeira é ar­

quivista distinta ·c natural do Al­
garve. O segundo é um titular al­
garvio, que nasceu no solar da
Bela Fria, em Tavira. Foi Che­
fe da Repartição de Finanças do
Funchal, e é descendente de Gil
Eanes Vila Lobos. Colaborador
da Imprensa há perto de 40 anos,
onde tem publicado prosa e ver­

sointeressantissimos e oportunos.
Eis, portanto, a resposta dêsse
Poeta que, actualmente, vive cm

Ponte de Lima:
«Absolutamente concordo com

I reorganização da «Casa do AI·
garve»-e, secundando os seus

desejos de emitir o meu pensa­
mento e objectivo que, penso,
possam não só levar a efeito a

pretendida reorganização daque­
le importante e benéfico organis­
mo, como garantir-lhe a sua exis­
tência, louvo a sua nobre e ho­
nesta iniciativa.....e espero que se­

Ja abraçada por todos os dilectos
filhos da minha Provtueia ......que
nlo os esquecerá e os tornará di ..
gnos dela e de si mesmos.
O Algarve tem excepcionais

condições para levar a bom ter­
mo uml obra de altissimi beleza
moral e mental.
Mãos, pois, â Obra.
Com um afectuoso abraço

-

de
apreÇo

a) Soeiro da Costa .•

A seguir, dou a aútorizada opi­
nião da Dr," M.rlaft. MaChaC¡o
Santo,!

«Ex.m.o Sr.
Junto envio a minba opinião

sôbrc a Casa do Algarve, que te.
ve a atenjão de me solicitar.
Não sei se é assim que dese­

javai perd¡)e se nâo fôr, e muito
g�ata fico pela lembrança que
teve.
-Estou plenamente de acôrdo

com a reabertura duma «Casa do
Algarve», em Lisboa.
Não está certo que existam na

Capital, as Casasl das Beiras, do
Alentejo, de Trás-os.Montes, etc.;
etc.; e de todas que aqui se cria­
ram só a do Algarve tenha en.

cerrado as suas portas.
Mas, defendo a exist�ncia du­

ma «Casu, apenas com fins éul­
turais e informativos - arremê­
do de Propaganda culturo.regio­
nal-pronta a esélarecer e forne­
cer elementos elueidatívos sôbre
a minha provincia.
Deveria ter biblioteca, sala de

c�posjrõcs, 'Qn�ertQ$ � �ollferêJl:

cías, um serviço estatístico-geo­
gráfico e da produção, e mante­
ria contacto com as principais en­

tidades e agremiações algarvias,
para bem servir e cumprir o pre­
ceito de auxiliar quem se lhe di­
rigisse.
A ideia é susceptível de am­

pliação e melhoria: entendo mes­

mo que não deveria haver só uma
Casa do Algarve, em Lisboa, c

sim outras mais, em Coimbra e

no Porto, por exemplo. E teriam
até bastante que ajudar e que
fazer.

a) Mariana ..4. M. Santos.»

.

A seguir damos a transcrição
de uma carta assinada por fOlé

.

ellimiro, algarvio, e, que bem
mostra a sua boa vontade pelo
futuro reorganização da «Casa
do Algarve'O. Foi publicada no
dia 27 de Outubro de 1945.
«Sr. Luis Bonifácio:
Desculpe-me a ousadia de vir

incomodá-lo 'com um assunto que
me tem prendido a atenção, ulti­
mamente, na (¡VOZ do Suh. Pes­
soa amiga, algarvia, como eu,
tern-me emprestado o dito jOfnal
onde V. levantou a eampaDhi
para a formação da «Casa do AI·
garveJ, em Lisboa.
. Acho, de facto, uma excelente
ideia, visto que os algarvios, re..

sidentes na Cap'ital, procuram
outras casas reglonals para po­
derem estar em contacto com os

próprios eomprovincianos. Suce­
ae, por exemplo, na excelente
Casa do Alentel'Ç), onde, mais do
que uma vez, a guém me tem di ..
to que é uma pena nlo existir a
Casa do Algarve. Como algara
vio, devo dizer que eontri¡'uiril
da melhor vontade. isto é, se não
existissem más vontades como
da outra vez existiu, e que der�
rubou a Casa Regional. Não di"
rei qUe dentro de um tempo não
torne a existir essa Casa ltegio.
nalista, mas •• 6 V. compreendei
cGato escaldado de água fria tem
medo,. El um ditado bem certo
c ao qUII se pode aplicar ao seu
assunto. Se todos ajudassem; se
todos produzissem qualquer coisa
em prol da reorganizaçA:o dll
«Casa do Algarvell, seria possi,;
vel abreviar tudo. Mas, compreen­
de: os próprios algarvios, e, COQ4
tra mim falo, intetessam-se hoje,
amanhã e depois, por aerto ti
determinado assunto.

Depois, em qualquer altura; h4
um. certo fulano que pretende des·
trulr tudo, por uma questão fútil.
E' claro, o algarvio é melindroso

(COÑCJ,Vl NA �!' �AG¡HA�
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I PELA CIDADE I
Santa Casa da Misericórdia de
Tavira - Serviços Clínicos para
o mês de Março:
Enfermarias-Ex.mol Srs. Drs.

Morais Simão e Lourenço Coe­
lho.

Con.sulta Externa:
De 1 a IS-Ex.mo Sr. Dr. Mo.

rais Simão-das 16 às 17 horas.
De Iô a 3I-Ex.mo Sr. Dr. Lou.

renço Coelho-das 16 às 17 h.
Oftalmologia - Consultas em

q_Ex.mo Sr. Dr. May Viana.
Cirurgia - Consultas em 13

_Ex.mos Srs. Drs. Fausto Can­
sado e Renato Graça.
No Serviço de Cirurgia Geral

foram feitas as seguintes opera­
çõcs:
Duas apendicectomias, três

herniorrafias, uma gastrectomia,
estirpação de um quisto da ma­

ma, incisão da mama esquerda,
extracção de uma placa e para-
fusos. .

Inscreveram-se mais, corno

protectores, os seguintes srs.:

Francisco Dias Franco, Capi­
tão Joaquim Diniz Afonso Rôlo
e Manuel Lopes da Silva; todos
com 201ftJ00.

•

Teatro António Pinheiro-Espec-
táculos da Semana - Hoje, do­

mingo. 29-A repetição do filme

que tanto interesse despertou nas

suas exibições de ontem: O Leão
da Estrela. Em duas sessões.
Quarta feira, 3 de Março-

. O Capitão Kid: Com Charles
Laughton, Randolph Scott, Bar­
bara Britton, Regínal do Owen,
John Carradin, Maravilhosa epo­
peia, cheia de acção, com aborda­
gens, duelos e romance. Colo­
rido.
Sábado, 6-Cantiflas em Cal­

ças Pardas-Uma hilariante co­

média com um dos melhores cõ­
micos da actualidade, consagra­
do em todas as Americas.
Produção mexicana, tendo co­

mo intérpretes, além de Mário
Moreno (Canuflas), Joaquim Par­
davé, Sara Garda, Sofia Alvarez
e Dolores Camarillo.

o 2.° Aniversário

da Casa do Algarve
(CONCLUSÃO nA 2.- PAóniA)

e ¡josta que tudo corra como de­
ve ser.

Aplrece-lhe um obstáculo, ·co·
locado propositadamente no ca­

minho e... deiIa de se interes..
sar pelo assunto. O mesmo acon­

tece com o nosso caso. O sr.

Luis Bonifácio deve conhecer I
velha história da outra casa que
existiu. Viu o que aconteceu e

viu que tudo caiu por terra.
Sei, no entanto, que alguém

de nome, algarvio, está tratando
de conseguir a reorganiza¡ão da
«Casa do Algarvc), e isso deve­
-se ao semanirio ,Voz do Sul»,
onde li atenciosamente as res­

postas do sr, Dr. António Ca.
breiro, Ciriaco Trindade, Dr. AI·
berre Iria, D. Albertina da Cu ..

nha Alves, etc ••
Como seu. admirador, felicite-o

pela ideia c subscrevo ..me,
atenciosamente,

a) José Casimiro."

(Continàa) �uf. íonifáoio

LIVros e Re\listas
«AldeIa Rloas)"O escritor Augusto

da Costa ocupa nas letras portuguesas
uma positão de relevo, que dia a dia
mais se afirma;
Nos escaparates dos livreiros apare­

ceu agora um livro de sua autoria, .Al­
dela Rica)! O «primeiro elo» duma
"cadeia de romances» que o brilhante
prosador se propôs escrever sob a rú�
brica de Cronica do Seculo XIX.
Neste livro se revela A. C. perfeito

conhecedor da época que retrata e que
o seu talento nos faz viver com interes­
se crescente.
Na pleniposse de um estilo que prende

e deleita, não lhe é difícil criar belez!!. e
continuar enobrecendo a nossa liter!!.tu­
ra, que tanto lhe deve já.

O livro que tem excelente apresenta.
ção é editai;io pela Parceria António M.
pereira.

A VIDA DOS· REFUGIADOS •••

lilE Portugal deu=lhes abrigo...

Alguns' apontamentos sobre a vida aleatória dos

refugiados que no nosso pais buscaram abrigo
Passaram alguns dias. Giova­

na, sempre entregue à sua ângus­
tia, passava as tardes e as noites
pelas esplanadas, beberricando ca­
fés e fumando cigarros sobre ci­
garros, para matar o tempo e o

tédio. As diligências feitas junto
de alguns refugiados mais bati­
dos nos «cafés» da «baixa» com
o fim de identiñcarmos Marta
Argechianu resultaram infrurífe­
ras. Para suavizar o amargor,
CJue se apossara do espírito da
jornalista romena, à, noite, quan­
do nos encontrávamos no «Por­
tugal» levava-a de abalada até às

esplanadas chiques da Avenida
d. República ou ao Dafundo.
Durante o percurso, a jornalis­

ta mantinha-se no seu mutismo;
e, só quando ali chegávamos, eu
conseguia arrancar-Ihe algumas
palavras de desabafo e dar-lhe
conselhos para lhe incutir fé e

ânimo.
-A situação é, na verdade,

difícil....disse cu certa noite a

Giovana-mas que diabo, o pas­
saporte ha-de, acabar por apare­
cer. E, em último caso iremos
ao consulado da Roménia, canta­
remos o que se passou e tenho
um pressentimento que tudo se

ha-de arranjar. Contudo, Gicva­
na não se conformava, e só no

seu mutismo encontrava lenitivo
para aquele desconsolo. Assim se

passaram alguns dias-oito tal­
vez-entre a brandura do tempo
estival e as agruras daquela alma
dilacerada, que se via assim de­
sapossada dum momento para o

,

outro da sua maior esperança, da
sua porta aberta de par em par
sobre um Atlântico revolto, a ca­

minho da América, eterna terra
de promissão e de liberdade pa­
ra milhões de almas sofredoras.
Certa tarde, o telefone da re­

partição retiniu. Idolenteæente,
ergui o auscultador, mas o meu
interesse avivou-se mais, os meus
sentidos despertaram como de
uma letargia ao ouvir, lá da ou­
tra ponta do fio, a Voz melodio­
sa da jovem romena. As coisas,
pelos "vistos, tinham mudado.
Dir-se-Ia que a jornalista tinba

recuperado uma alma nova.

-«Sabe?-dízia-mc ela, toda
cbeia de ecntentamento.» Acabo
de receber uma sarta anónima
que me revela a morada da es­

trangeira que me raptou no ou..

tro dia. Quere ter mais uma ma­

çada, acompenhandc-me à mora­
da indicada? Tenho receio de
uma embuscada •••
�Porque não? I ••. -respondi

eu. Com muito gosto.
-«Sempre amável.»-Conteso

teu-me Giovana, na sua voz can­

tante e gaiata.
Na verdade, era blm latina,

a-pesar-de romena, por cense­

quência etnicamente meia eslava,
«;usqu'à la racine des cheveu�,),
como me dizia, por tudo c por
Dada, amiudadas vezes.

Desliguei e corrí á gaveta da
secretária a buscar diaheiro e. ; •
a miaha ebrowainga ' •• para o

que desse e viesse.
Saltei para o primeiro Ittaxill

que passou e gritei ao motorista
a morada de Giovana.
A noite começava a cairi o au"

to d e s li ia v a vertiginosamente
através das artérias dá Cspital,
onde começavam a cintilar as lu·
tes da cidade, que me davam a

i�pressão de um céu estrelado.
Quando cheguei, Giovona, ra­

diante, aguardava-me já, na so­
leira da porta.
A jornalista saltou para dentro

do carro; e, enquanto me ólOS­
trava uma carta escrita em fran­
c�s, pronunciava no seu mau por-
tugues: .

-«A morada é tue d'a Maa
dragoá.
O auto galgou de fiovo as avea

nidas, cm direitura à «(Baixa»;
para depois enveredar por S.
Paulo, a caminho do Conde Ba ..

r�o. D�i¡álUq5 � �arro Q� Ayc�

nidaWílson e caminhámos apres­
sadamente através das ruas tor­
tuosas do excêntrico bairro da
Madragôa, das varinas e dos ma­
rinheiros, dos pescadores.
A noite descera, entrementes,

sobre os homens e sobre. as coi­
sas, envolvendo-os na sua unifor­
me mortalha negra. Aqui e além
portas entreabertas, havia casas
de gente humilde que se entre­

gavam ao arranjo da casa ou cos­

turavam. De quando em quando,
tropeçavamos em qualquer gato
vadio que corria amedrontado
diante de nós, com a nossa ines­
perada presença. A jornalista dis­
sera-me certa vez: «le n'aime pas
les chats trauersant la rout de.
vant mor», e esta frase acorria­
-me agora à mente, ante o abor­
recimento de Giovana, cada vez

que qualquer felino lhe cruzava o

caminho.
De repente parámos.
-E' aqui disse eu à jornalista

-pelo que indica a carta anóni-
ma. Era num prédio meio derrui­
do pela intempérie. Subimos ao

terceiro andar, conforme indica­
do. Os degraus da escada, car­
comidos" rangiam sobre es, nos­
sos pés, a-pesar-de subirmos com
precaução. No meio da escuridão,
batemos a uma porta. Lá de den­
tro, uma voz roufenha grunhiu
algumas palavras ínintelrgiveis.
Com voz imperativa intimei o

desconhecido a que abrisse a

porta:
-Abra!
E a porta abriu-se, como por

encanto. No limiar, surgiu um
homem gordo e desdeniado, de
barba hirsuta e cabelo revolto.
Na mão esquerda empunhava um
candeeiro de petróleo, enquanto
com a direita cofiava a barba.
No rosto hediondo do ancião bai­
lava um 'ar simultâneamente es­

caminho e cínico, Giovana ante
tal visão ficou apavorada e fizera
menção de descer. Foi a custo
que a retive, segurando vigoro­
samente Giovana pelo pulso, ao
mesmo tempo que lhe gritava em

francês, para que o velho não
compreendesse¡
-Alors?/••• <Então?!)
Giovaoa sossegou; e, dírigín­

de-me ao locatário, disse:
-Sei que móra aqui uma es­

trangeira; chama-se .Marta Arge.
chianu c preciso falar-lhe]

'

O homem fez uma carantonha
escarnecedora; e, ao mesmo tem­

po que continuáva cofiando a bar ..
ba, respondcu:-

......«Ora, quem lhe meteu a «bo­
eemecê» isso na cabeça?1 Aqui,
só móro eu, o tio Anastácio que
se levanta todos os dias às seis
da manhã para ir vender carne
na praya da Ribeira.» E, ao mes­
mo temp.o que se preparava pa­
ra s.e retirar, rematava:

«Deixe-me em paz, que é me­
lhor.s
A romena tremia como varas

verdes e conttcuévs fazendo men­
ção de queree retirar-se, escada
abaixo. Foi então que puxei da
«brcwciag» para sconveneer» o

o:tio Anastácio;) a deixar-me en·
traro

Petlnte a minha atitude amea­

çadora, o homem largou o can­
deeiro no sobrado e desapareceu
para nunca mais ser visto. Do
chão levantaram-se logo grandes
labaredas. Sem pcrder apresen·
C.a de espirito, colhi o clisaco de
flanela dos ombros de Giovana e

lançando.o sobre as chamas con­

segui apaga.·las. A JtJrnalista es ..

tava transida de pavôr. Arrastei·
-a por um pulso e, sempre de pis­
tola em punho para o que desse
e viesse, avancei em direcção do
quarto em freate, cuja porta se

encontrava fechada. A direita
era a casinha e à esquerda uma

espécie de saleta sem porta. Ba­
ti com fôrça, gritei em francês,
sopando que Marta Argechianu
��tivcsse por detrás qa porta,_,

Agentes exclusivos para Portugal,
Sociedade Comercial Zambujo, ["da

Ruo do Século. 1.1.0 Esq.- Lisboa

Aniversário.
Fizeram anos:

Dia 22-D. Maria Leonor Viegas Ven­
tura, D. AIda Maria de Oliveira Cruz,
D. Ana Maria do Livramento Curz, me­
nina Maria Manuela Freitas Soares, e os

srs. Alfredo de Campos Faisca, Damião
José Afonso Ferreira e Abílio Costa da
Encarnação.
Em 23-Srs. Pedro Rodrigues Mar­

tins e Capitão Joaquim Pedro de Ma­
galhães Gama.
Em 24.....,.5rs. Humberto Sérgio de Bri­

to Avô e António da Cruz Pilô to.
Em 25-Mle. Maria da Encarnação

Parreira Fernandes e os srs. Coronel
Jaime Pires Cansado e Artur Eugénio
Quaresma.
Em 26-Sr:Fernando Viegas Ventura.
Em 27-Menina Anabela Matias Ro­

sado.
Em 28-D. Victoria. Maria Gomes

Correia, D. AIda da Graça Lopes, D.
Alice Baptista Lopes e o menino Olavo
Sisenando Monteiro Baptista.
Fazem anos:

Hoje-Sr. António Germano Lopes.
Em 1- Srs. Dr. Rui de Avelar San-

tos, José Júlio Alves Leandro e Custó­
dio Adrião de Jesus Pires Neves.
Em 2-5rs. Eng. Rogério de Campos

Cansado e Nuno Falcão Ponce.
Em 3-D. Augusta Lúcia Gonçalves

Costa.
Em 4-Sr. Francisco Sebastião Mo­

desto.
Em S-D. Maria Ilete Lopes Dias.
Em 6-Sr. Alvaro de Sousa Rodri-

gues. ,

Em 7-D. Cesaltina Diogo Padinha
Barão, D. Maria Cordeiro Cruz e o me­

nino Celestino Sisenando Monteiro Bap­
nsta.

Partidas e Ohe,aba

Vimos nesta cidade, o Dr. Virgilio
Coelho, médico, de S. Brás de Alpor­
tel, e abastado proprietário.
-Regressou de Lisboa, o sr. Dr. Emi­

liano Matos Parreira, ilustre Presidente
Distrital da União Nacional.
-Regressou de Setúbal, onde foi pas­

sar o Carnaval coin seus sogros, o sr.
Dr. Eduardo Mansinho, advogado, des­
ta cidade.
-Afim de aco:npanharem sua sobri­

nha e prima Mie. Maria Beatriz Correia
Peres, que partiu para o Brasil, para
companhia de seus pais, foram a Lis­
boa, as sr." D. Emilia Victoria Correia
e D. Maria Olga Soares, e o sr. Antó­
nio Correia, serralheiro mecânico, nos­
so assinante.
-Em passeio á Mata da Conceição,

vimos nesta cidade os srs. Dr. Cândido
Guerreiro, ilustre poeta algarvio, Dr.
Graça Mira. farmacêutico, e Dr. Ber­
nardino Mendonra, Chefe da Secretaría
do Institute Nacional de Trabalho, re­
sidente em Faro.
-Esteve nesta cidade o sr. Arménio

José Costa de Andrade, aferidor muni­
cipal, nosso assinante em Aljustrel.
-Regressou da capital a sr.· D. Ana

Maria do L. Cruz, acompanhada de sua

filha, menina Maria Ondina Cruz, que
ali foram despedir-se de seu esposo e

pai, sr. Antómo da Cruz Piloto, que
partiu para Benguela, onde vai exercer
o cargo de «mandador" de uma arma­

ção da Companhia de S. José.
-Vimos nesta cidade o nosso con­

terrâneo e assinante sr. Rev. Joaquim
Humberto Galhardo Palmeira, prior de
Vila Real de Santo António.
-A tratar de assuntos do importante

diário (CA Voz», esteve nesta cidade o
sr. Sérgio Rodrigues, distinto jornalista,
e descendente duma nobre geração de
artistas e escritores.

.

-Ouvre" ou [e tir«! (abra ou

atirol)
Ninguém respondeu. Só uma

restolhada se ouvia. Ao cabo de
alguns momentos". resolvi meter
ombros il porta. Giovana, agora
mais confiante, ajudou-me na ta·

refa, acendendo a sua lampada
eléctrica para nos indicar o cami­
nho. Dois impulsos fortes, dados
com os ombros, fizeram ceder a

frágil porta. No quarto· desali­
nhado não estava ninguém. A
cama estava por fazer; e, da ja"
nela que deitava para um saguão
imundo, pendia um lançol gros­
so vigorosamente atado às grades
da ¡anela.
Fôra por ali que o «pássaro'>

tinha esvoaçadol ; •• » A carta anó·
nima denunciadora, tinha, afinal,
mais fundamento do que eli a

principio supusera.
A seguir: SETE COLINAS

Au(b.l AnJo,

-Esteve nesta cidade o nosso con­
terrâneo sr. Dr. Rogério Peres, distinto
médico, residente em Faro.
-Foi á capital, donde já regressou,

o sr. José Rodrigues Horta, chefe da se­

cretaria da Santa Casa da Misericórdia
de Tavira.
. -Acompanhado de sua esposa, par­
tia para Lisboa o sr. Francisco Custó­
dio Gonçalves, industrial, desta cidade.

Doentea

Tem sofrido sensiveis melhoras nes­

tes últimos dias o sr. Carlos Nery Fer­
nandes Bandeira, chefe da Estação dos
C. T. T., d7sta cidade.

Já se encontra quase restabelecido da
operação a que foi submetido no Hos­
pital da Misericórdia, desta cidade, o

nosso conterrâneo sr. Joaquim António
Correia Júnior, escriturário da Capita­
nia do Porto de Vila Real de Santo
António.

Tem passado incomodado de saúde
o sr. José Augusto Baptista Pires, che­
fe da secretaría da Camara Municipal
de Olhão,

Neorologia

Faleceu em Lisboa a sr.' D. Teresa
de Jesus, de 81 anos, natural de Tavira.

FUTEBOL
Olhanens., 6 - Académica, 2

(ao Intervalo 2-1)

Jogou o Olhanense o suficiente para
ganhar este desafio. Teve por vezes ne­
cessidade de forçar o andamento, por­
que il Académica, dando tudo por tudo,
aguentou um teimoso empate a duas
bolas até meio da 2.' parte.
Os desgaste a que a defesa dos estu­

dantes foi submetida é que permitiu,
quase no final do encontro, que o do­
mínio do Olhanense se concretizasse.
Contribuiu para que o desafio não ti­

vesse animação o tempo frio e chuvoso
que fez toda a tarde. Os jogadores, por­
que não se viam aplaudidos quando re­
solviam com felicidade uma situação
dificil ou concluiarn da melhor manei­
ra uma avançada, acabavam por se
convencer de que o seu esfôrço não era

compreendido e os espectadores, con­
fiados na vitória dos algarvios, desistió
ram de aplaudir, porque para isso seria
necessário tirar as mãos das algibeiras.
Que em mais nenhum domingo faça
um tempo assim, são, com certeza, os
desejos dos jogadores e dos adeptos
do futebol.
Curioso, um grupo de milicianos da

Escola de Tavira, que não deixou de
animar a Académica; mas a respeito
de aplaudir ••• estava frio.

Estor II, 6 ..... Lusitano, 1
(ao Intervalo a-O)

Este Lusitano, a contar cada viagem.
por uma derrota, não faz mais do que
justificar a designação fia palavra. Só
ao fim de x derrotas (viagens) fica com­

pleto o estágio marítimo. Só ao fim de
x viagens (derrotas) fica completo o

conhecimento do campo e ambiente
adversários.
Bem merece o Lusitano o apoio de

todos os algarvios amigos da bola, pe­
lo poder de resistência à desmoraliza­
ção que tem demonstrado. Só á base

. de muita energia e fôrça de ânimo ele
deve e situação que ocupa na tabela.
Pode dizer-se que, em todos os encono

tros disputados, a chamada sorte de
jôgo ainda se não lembrou de o acorn­

panhar.
Com ela ou sent ela temos todos 6

dever de o animar, «obrigá-loll mesmo
com o nosso entusiasmo a ganhar maia
alguns pontos, para que, no final deste
éampeonato, com tantas viagens) elQ
tenha o direito de trocar a sua carta do
principiante pela de tripulante.
Restantes resultados! Braga, 3-Benfl.

ca, 3; Sporting, 2-Atlético, lj Belenen­

ses, 3-Vltória (G.), OJ Boavista, 3·Vi\ó·
ria (S.), II Elvas, 2; Porto, 4·

O Lusitano recebe hoje, em Vila Real
de Santo António, "o Elvas»; e o Olha ..

nense desloca-se a Setubal, para defron�
lar o Vitória.

E ..

Cinemas no Algarve
Compram-se ou arrendam.·Sê.
Propostas detalhadas com ur"

gência para CASA BRASIL-=
T�v�ra.
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RADIO
Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

Nesta Redacção se - informa.

--------------.--------------------.

Para quebrar a monotonia das noites invernais
.não há nada melhor do que um bom receptor de

T. S. F.
DIVERTE E INSTRUI

Os mais modernos e afamados receptores de rádio
encontrarão V. Ex.", para corrente ou baterias.

Vendas a pronto ou a prestações desde Esc. 25$00 por semana.

GR1\FeNeLAS
DIaCOS-As últimas noYidades - FADOS - GUITARRADAS-MÚSICAS DE DANCA

.

RBReOINRMes
o fornecedor econõmíco da luz eléctrica nos campos

A :P:REQOS :J).4;ÓDl:COS ---
-

Agência FliP. R.- Rua Dr. Parreira, f3 - TAVIRA

• li!!!!li ,

J.A.Paeheco
--=== TAV:IRA ===---

fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

P4Nlrl14GAa MaGANIIA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. II'. I'
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

pnDPIllDAII
Vende-se uma no sítio da

Quinta, Poço do Vale. Quem
pretender, dirija-se " José dos
Santos -Raimundo Capelinha­
Tavira

Júlio Sancho
Médlco·Radlologlsta

Raios X - Electroterapia

Deliciosos vinhos doPorto
Excelentes Espumantes

e Lf e ô

r e s

AdmiráVeis' Aguas Mil1erais do

. 1

Rua da Santo António, 32 • I. o

TELEFONE: Consultório e Residência 368

FARO
.

«;A�A
Vende-se um prédio situado

na Rua Dr. Miguel Bombarda,
n.OS 78 a 86, em Tavira.
Dirigir propostas, por avião,

a Victorino do Carmo Alegre­
Patagones, 963- Buenos Aires
- Argentina.

COURELA
Vende-se no sítio do Almargem.

Quem pretender dirij a-se ao

seu proprietàrio Zacarias Bento
Fernandes, Conceição de Tavira,

CASA

•

I

Vende-se na Rua Almirante
Reis, com os n.VS 38, 40, 42,
44,46 e 48.

Quem pretender dirija-se a

João Fernandes Madeira, Rua 5
de Outubro - Tavira.

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Afenlda da Republica, 120 ·122
FARO

eon'llltas em Tufr., à. qnb••
ta. f.irill., no, esorlt6rio

.0 aoUett.clor e.rmo '.r••

PROPRIEDADE
Vende-se no sítio da Porta

Nova, denominada «Cancela das
Almas».

Dirigir Carta a Maria Cândi­
da de Mendonça Campos-Rua
A-Bairro Catariao, n." i8-Lo
Esq.- Lisboa.

COSINHEIRA
Precisa-se na Pensão Mateus
- Vila Real de Santo António.

Vende-se com chave na mão,
situada na Rua da Silva, n.b 22,
com P?rta de qnlntal p�r� !' Rua
do Rego, com i I divisões e

quintal.
Informa-se nesta Redacção.

Máquinas de Escrever

Todas as espécies de re­

parações efectuam-se com
a máxima brevidade por

técnico competente
Nesta Redacção 8e informa

Vimeiro, da Bela Vista e Luso

Houa He monchique'
a Esc. 3$50 cada garrafão
A' Venda no

Café "A-reada
� TA.��A �

..".m

RELOJOARIA e "GONCALY-ES"OURIVESARIA ,
------- DE -------

Sebastião 00 Nascimento Gonçalves
(Avaliador oficial ela

C!aixaGeral de 'f>ep6sitos)
MERCADO MUNICIPAL

.

TAVX:a.A
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VHNDA A PR��TA .. �H�
- DE-

REL0610S ·E JOIAS
"!II'" NA -

Ourivesaria J. V. Mansinho


